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RESUMO
Atualmente existem duas modalidades de ensino superior: presencial e à distância. Na modalidade presencial alunos e professores reúnem em um mesmo local e tempo enquanto na modalidade à distância alunos e professores não interagem necessariamente ao mesmo tempo e locais, utilizando para tanto tecnologias de comunicação e informação. Nas duas modalidades a aprendizagem acontece, porém de maneira distinta, pois os conteúdos são apresentados de formas diferentes, onde os alunos precisam se adequar para aprender. Deste modo, o presente estudo procurou identificar as características marcantes e suas potencialidades e aplicabilidades. Trata se, portanto de uma análise descritiva de dados bibliográficos para caracterizar e conceituar essas duas modalidades de ensino.  
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Currently there are two types of higher education: face-to-face and distance learning. In the face-to-face modality, students and teachers meet in the same place and time while in the distance mode, students and teachers do not necessarily interact at the same time and places, using both communication and information technologies. In both modalities the learning happens, but in a different way, because the contents are presented in a way, where the students need to adapt to learn. In this way, the present study sought to identify the outstanding characteristics and their potentialities and applicabilities. It is therefore a descriptive analysis of bibliographic data to characterize and conceptualize these two modes of teaching.
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1. INTRODUÇÃO
O tema tratado neste artigo foi durante um longo período objeto de debates e discussões em produções acadêmicas e pesquisas levantando as questões comparativas de educação superior presencial e à distância. Uma vez que surge uma nova modalidade de ensino superior: os ensinos à distância e com isto surgem novas discussões e questionamentos acerca de vários pontos.
É neste sentido que levanta se o principal questionamento desta pesquisa: diferenciar a educação superior presencial e a educação superior à distância mencionada por muitos meios pela sigla EAD (Educação à Distância).
É importante ressaltar que não visa aqui comparar as duas modalidades, uma vez que a educação à distância surge dentro de um contexto, atende um determinado público, permeia com meios diferenciados de transmissão e, percebe se que o ensino à distância não veio para substituir o ensino presencial, ou tradicional. Portanto objetiva se diferenciar e elencar os pontos sejam positivos ou negativos, bem como as características mais evidentes de cada uma delas. Em suma apresentar as diferenças e não apenas comparar ou contrapor, levando em conta principalmente as características marcantes de cada uma delas e seus objetivos.
A metodologia proposta neste estudo baseia se num estudo exploratório, de natureza descritiva, baseando em análise documental e análise de dados secundários. Os dados secundários foram obtidos por meio de pesquisa bibliográfica em livros, periódicos, teses, dissertações. Já para a pesquisa documental foram utilizados os documentos acadêmicos de cursos presenciais e à distância.
2. EDUCAÇÃO SUPERIOR PRESENCIAL E À DISTÂNCIA
Segundo Aretio (1994), a educação presencial ou ensino convencional é aquele que ocorre a partir da comunicação direta entre professor e aluno. Para Moura (2011) na modalidade presencial o professor comumente transmite o conhecimento aos alunos de maneira direta o que limita a participação dos mesmos no processo. Já Vilela (2011) menciona a importância da didática do professor no ensino presencial que precisa ser boa para não prejudicar o aprendizado do aluno.
Para atender às novas demandas educacionais decorrentes das mudanças na nova ordem econômica mundial a educação à distância destaca se como uma modalidade desejável e adequada (BELLONI, 2003). Neste sentido ainda, Moore e Kearley (1996, apud RODRIGUES, 1998, p. 6), diz que a definição mais citada para educação à distância foi criada em 1980 por Keegan como sendo “o método de instrução em que as condutas docentes acontecem à parte das discentes, de modo que a comunicação entre o professor e o aluno possa se realizar mediante textos impressos, meios eletrônicos, mecânicos ou outras técnicas”. O ensino à distância acontece algumas vezes com momentos presenciais ou não, mas ocorre, de uma maneira geral, onde o aluno e o professor ficam separados fisicamente no espaço e/ou no tempo e a interação entres estes ocorre de maneira indireta, ou seja, por meio de algum meio tecnológico (MORAN, 2002: NUNES, 2012).
De acordo com Alves (2011), o ensino à distância apresenta se como a modalidade mais democrática, uma vez que é capaz de atender várias pessoas ao mesmo tempo e ser acessível a elas independente das diferentes distâncias e horários.
Em nosso país, esta modalidade de ensino é definida pelo Decreto nº 5.622 de 19 de dezembro de 2005 (BRASIL, 2005), caracterizando a como “modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem ocorre com a utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, com estudantes e professores desenvolvendo atividades educativas em lugares ou tempos diversas”.
Para Petters (2001) até hoje já existem pelo menos três gerações de ensino à distância. Sendo a primeira com a utilização de material impresso como meio principal, na qual o autor denomina como ensino à distância por correspondência. Em seguida temos a segunda geração que o autor toma como exemplo a experiência da Open University inglesa, que utiliza outros meios a serviço do ensino como televisão, rádio e os centros de estudo. Já a terceira geração é citada como exemplo de ensino o Project Contact North, ou seja, usa meios digitais.


3. PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DA EDUCAÇÃO PRESENCIAL E A EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA 
Para elencar algumas características específicas das duas modalidades em questão, de acordo com Gomes (2010), no ensino presencial, o diálogo e o convívio entre as pessoas permite troca de experiência, que por sua vez, auxiliam no processo de ensino e podem oferecer a “bagagem” necessária para o sucesso após a conclusão do curso. 
Paralelamente ao ensino convencional, no ensino à distância, o aluno tem a possibilidade de regrar os seus momentos de estudo e conciliar com a sua condição financeira e de trabalho, não exigindo a necessidade de contato direto como acontece no ensino presencial. Neste âmbito vale destacar que sua principal e mais importante característica é a flexibilidade temporal e espacial, já que possibilita programar propostas educacionais organizadas e adequadas à realidade das pessoas que desejam continuar estudando (COIÇAUD, 2001; SOUSA, 2004) Almeida (2003) também destaca que a possibilidade de administração do tempo e a autonomia do aluno para realizar as tarefas são características importantes desta modalidade e Castro et al. (2005) enfatiza que o aluno se torna o ator principal no ensino à distância.
Para Moreira (2009), a educação à distância possui uma trajetória própria de história, sem que tenha sido intersecções diretas na educação presencial, vindo a convergir por ocasião da disseminação de estudos e de discussão do uso, do papel e do impacto da rede mundial nos processos de ensino/ aprendizagem.
Tori (2009) e Luzzi (2007) defendem que as duas modalidades tendem a se aproximar e tornar um modelo híbrido que carreguem as características relevantes de cada uma. Pode se concluir que também que essa mistura poderá ser mais intensa nas instituições que oferecem simultaneamente as duas modalidades de ensino. E, em nosso país algumas instituições já vivem essa realidade por conta de alguns programas como Universidade Aberta do Brasil (UAB) e a Escola Técnica Aberta do Brasil (ETEC).


4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Por meio do presente estudo, foram analisadas as principais características das modalidades de ensino presencial e à distância e foi perceptível que cada uma das modalidades de ensino possui suas peculiaridades que a distinguem.
No ensino presencial foi evidenciada como principal característica a forma de ministrar o ensino que exige espaços comuns e uma maior relação do professor com o aluno e este por sua vez com os demais colegas. Alguns autores reforçaram esta uma das principais e mais importantes características da modalidade já que permite, segundo eles, agregar e compartilhar experiências que serviram de base após a conclusão do curso.
Já nos ensinos à distância, diversos autores citam como principal característica a flexibilidade de tempo e a autonomia do aluno na realização das tarefas. Colaborando assim para que diversas classes e idades continuem e concretizem os estudos com êxito.
É de chegar à conclusão que o ensino presencial e à distância são complementares e não opostos, na medida em que o ensino à distância vem dar respostas às lacunas que o ensino presencial não consegue dar respostas. Neste sentido, não se pode dizer que o ensino à distância pode substituir o ensino presencial porque a modalidade de ensino à distância tem as suas desvantagens e podemos ver que é uma modalidade que nem todos teriam sucesso ou adaptariam  como crianças e adolescentes, por causa da responsabilidade que este tipo de ensino implica, mas também o ensino presencial tem desvantagens e não consegue satisfazer as necessidades de todos como as pessoas que trabalham ou moram em determinadas regiões distantes dos centros universitários.
Algumas pesquisas apontam inclusive que essas duas modalidades estão se aproximando a tornar um modelo híbrido que integre o que há de bom do ensino presencial com as inovações inseridas pelo modelo à distância. Nesse âmbito é cada vez mais perceptível a diminuição de fronteiras entre as duas modalidades, onde pode citar como exemplo cursos à distância recorrendo a atividades presenciais como estratégias para obter melhor rendimento, aumentando o sentimento de fazer parte de um grupo o que pode ser decisivo para evitar evasão.
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